O EGAS VISTO PELOS 
PEQUENOS 


A visão curiosa e interessante | 
doss alunos das Escolas do 1º ci- 
clo, do agrupamento, sobre o 
Prof. Dr. Egas Moniz 
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ALUNOS CINCO 
ESTRELAS 
Prémio instituído este ano, pela 
primeira vez, pelo Conselho Pe- 
dagógico, para premiar os melho- 
res alunos de todos os ciclos de 
escolaridade. 


Pág. 3 


VENHA TOMAR CAFE ' 


CONNOSCO 


A forma descontraída e informal de 
conviverem, alunos/encarregados 
de educação e professores, na 
Escola. 


POR TIMOR 


Campanha que a Escola promoveu, 
para se associar ao sentimento 
nacional e que teve o 
reconhecimento por parte do 
gabinete do Sr. Primeiro Ministro. 
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Organizadora das comemorações 
do Cinquentenário da atribuição do Prémio Nobel a Egas Moniz 


OPINIÃO 


D. | 


“çã 


Ás co! 
anivêrsário “da atribuição do 


Prémio: :Nobel da Medicina. ao 


Profeêssor Doutor: Egas Moniz 
têm côntribuido para lembrar e 


reçentrar a fi; iguráe a: acção do 


filho.mais ilustre desta terra: 
— Da iniciaiivá, em grande 
parte, da Câmara Municipal de 
Estarreja, estas comemorações 
trazem para esta Escola, em par- 
ticular, e para toda a comunidade 
escolar do Agrupamento de 
Escolas de Avanca grandes 
alegrias, mas também desafios 
que importa reflectir e assumir. 
O Professor Doutor Egas 
Moniz, patrono desta Escola, 
deve ser ponto de referência para 
todos. O seu querer e vontade 
férrea de vencer, a sua dedicação 
sem reserva, a sua percepção da 
evolução das coisas e dos 
acontecimentos, a sua 
capacidade de trabalho em 
equipa, a sua persistência 
metódica de quem sabe o que 
quer, são alguns dos atributos 


que lhe: mereceram o 
reconhecimento universal da sua 
obra. 


O Prémio Nobel da Medicina 
que recebeu em 1949 foi o 
culminar de uma actividade 
científica longa e dificil, pois que 
não era fácil penetrar no mundo 
da ciência de então, como bem o 
retrata no seu livro, recentemente 
reeditado, “Confidências de um 
Investigador Científico”. 2 

Homem de pensamento 
democrático, visível nas suas 
várias facetas como político, pro- 
fessor e investigador, o Profes- 
sor Doutor Egas Moniz 
ultrapassou as contingências da 
sociedade em que viveu. Tendo 
como referencial o mundo, 
sobretudo para além das nossas 

fronteiras, lutou contra o 
pessimismo, o facilitismo e a 
falta de meios. 

Tal como há cinquenta anos 
estes estigmas permanecem 
ainda na nossa sociedade. 
Perante isto, como dizia, há dias, 


Prof. Doutor Egas Moniz 


AVANCA 


morações do 50º 


Director: a 


Ana Luisa Sousa, Selda 
Gonçalves, Luis Gonzaga, Olga 
Gandra, Grupo de Ed. Física, 
Escolas do 1º Ciclo do Mato, 


TORIAL 


AQUI VIU LUZ NOVA LUZ DA. 
“HH UMANIDADE” 


o sr Ministro da Ciência e da 
í Tecnologia, 
“medo, “antes estimular. aambição 
dos que se querem notabilizar 
-pela descoberta e por isso 


“não há que ter 


trabalham”. 


“Olhando nossaá ; realidade, a. 
onmidade escolar, quer a nível 


organizacional, quer a nível 
pedagógico, enfrenta novos 


desafios. Temos uma nova 


organização - o Agrupamento de 
Escolas - que, graças à 
dedicação, à persistência e ao 
trabalho em equipa - 
ultrapassando constrangimentos 
burocráticos e faltas de apoio -, 
tem sido, nestes curtos meses de 
vida, uma experiência positiva 
(no futuro daremos notícia!). 
— Aos professores é exigido uma 
atitude de abertura e contínua 
formação nas suas práticas 
pedagógicas, baseada na saber 
e num processo metódico de 
trabalho ao serviço das ideias, 
porforma a permitir que os mais 
novos sejam mais exigentes na 
procura da sua realização 
pessoal e social. 

Aos alunos é exigido uma 
atitude de procura, de descoberta 
e de espírito crítico, em 
colaboração com os adultos, 
através de um modo próprio de 
estar no mundo, jovem e 
aguerrido. 

“É desta massa que eles - 
Prémios Nobel - se fazem” 
costuma dizer-se. 

Dizia o Professor Doutor Egas 
Moniz, em 1944, quando da sua 
jubilação: 


história queas arquiva fará. asua 
crítica” : 


poética e expressiva 


“o homem passa, as 
conquistas cientificas: perma-.' 
necem ou transformam-se; a. 


NOTAS SOLTAS 


“CULTURAS E INCULTURAS 


A propósito das comemorações do 50º 
aniversário da atribuição do Nobel ao 
Prof. Egas Môniz pedem-me um 
comentário em jeito de artigo. | 
- Que dizer quando tantas e outras 
opiniões já se manifestaram publica- 
mente, tanto cientistas, como “alguns 
contadores de histórias e, até destaques 


em jornais nacionais a propósito do 


médico e cidadão Egas Moniz? 
Talvez procurar falar do que ainda 
ninguém falou correndo o risco de me 


“armar aos cágados” ou no mínimo não 


ser compreendido. 

Uma das facetas de Egas Moniz cujo 
legado melhor se percebe sendo polémica 
em seu redor mais esbatida, tem a ver 
com a. com a sua vivência cultural e 


política, quer no que respeita à sua faceta . 
de escritor, quer no que concerne à de 


coleccionador. 

De facto, Egas Moniz: deixou em 
Avanca'um espólio valiosó.que aí está 
para quem o quer ver e apreciar, deixou- 
nos ainda algumas reflexões sobre a 
cultura dos povos muito avançada para a 
época,e-que talvez mereça melhor 
atenção. 

Sabe-se que, os alunos das Escolas 
visitam o museu O que permitirá, pelo 
menos, que se fale do tal Nobel (do 1º) 
de Portugal nada mais nada menos sobre 
alguém da terra onde vivemos. 

Já não se sabe, mas pensa-se que os 
pais desses alunos ouviram falar do Egas, 
já que foram ver o lago (mesmo quando 
este estava limpinho), mas não conhecem 
à casa por dentro, nem reflectiram, por 
exemplo, nas frases contidas pelo menos, 
em duas pedras colocadas no jardim. 


Não será fácil colmatar este défice . 


da geração mais velha - afinal 60% dos 
pais têm escolaridade obrigatória (tirada 
no tempo dos três FFF), importa por isso 
recolher reflexões deixadas pelo Nobel 
para aprofundar a todo o nível a vertente 
cultural; da População escolar em pre 


Está. nas mãos dos h pmbig: E E 
continuar a legenda pidar, a 
D qui Viu, JE 


luz nova luz da humanidade” “que E 


está no monumento: dedicado ao. Bad as 
nosso primeiro Prémi Nobel, no o. | 


centro da vila de Avanta. 


gos B, Bandeira e; à Aguilsinda; 
Jardim dé Infância da Congosta 


D), Ricardo (6º C), Catarina 
Carvalho, Carina Duarte, Júlio 
Esteves, Bruno Matos e Sara Silva 
(9º B), Carala Oliveira, Ricardo 
Silva, Ana Filipa, Bebiana, Nelena 


É Ro a 


O EGAS “=: am 

Grupo Responsável: “Alunos: Luís Dias 

8º Grupo A (Português 3º Alunos do Clube de Jornalismo, 

| Ciclo) Janete Teixeira, Filipe Lima, José Fsouniia: 
Jornaldo Agrupamento , ê João Alegria 
d Ricardo e Bruno Tavares (7º B), Eivro"Remrio de Ena = Circulo 
de Escolas Colaboradores Luis Terra (7º A), Silvana Couto (7º Livro detarto de E 
Professores: de Leitores 


Publicidade: 
José Augusto Silva 
António Freire 


“patos bravos” 
- potencialidades culturais, não morram às 


onde quem for inculto, sujeita-se “mais 
facilmente a perder o comboio do 
desenvolvimento e da qualidade de vida. 
Em suma, melhorar a fruição cultural: dos 
nossos jovens, dos nossos estudantes. - 

Em Avanca, existem sinais positivos 
para o futuro em termos culturais, que 
deverão ser impulsionados desde já, pois 
não basta ter execelentes infraestruturas, 
é necessário saber utlizá-las e, sobretudo, 
desenvolvê-las. 

À Escola, aos professores aos pais e 
à comunidade compete a criação de 
condições para que os nossos valores 
culturais, tradicionais, ou em ascensão, 
sejam preservados e desenvolvidos para 
termos uma terra cada vez melhor, com 
mais qualidade de vida. 

Devemos estar atentos e darmos o 


exemplo, no apoio ao.conhecimento das 


conservar o Museu Egas Moniz, 


mas. cuidar e desenvolver o espaço 


envolvente - - NO apoio ao conhecimento 
do cinéma € animação - apoiando o cin- 
ema de vanguarda do Cine Clube de 
Avanca:+ aproveitando para novas 
iniciativas culturais o magnífico espaço do 
Centro Paroquial e Social, aguentando as 
novas instalações desportivas, procurando 
potencializá-las para actividades de 
recreio e lazer. 

Mas também temos de estar: 
culturalmente activos, em relação aos 
ataques ao ambiente, ao património, aos 
para que as nossas 


mãos de muitos dos tais, para quem a 
cultura e qualidade de vida se resumem 
ao “papo cheio”, ao “lixar o parceiro” e 
ao salve-se quem puder. 

Que os legados culturais, ao menos 


sirvam para aprendermos alguma coisa 


para nos elevarmos culturalmente e, 
sobretudo, para dar aos nossos filhos um 
novo rumo e uma nova preparação que 
não tivemos. 

Luis Dias 

Presidente da Associação de Pais 


Propriedade da Escola EB 2,3/S 
Prof. Doutor Egas Moniz 

Rua do Morgado, 120 

Telef. 234 850120 Fax:234 850121 
E-mail: ego télepae pt 
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INFORMAÇÃO 


ABERTURA DO 
ANO LECTIVO 


O ano lectivo foi preparado 
e iniciado conjuntamente em 
todo o Agrupamento. 

A Escola Professor Doutor 
Egas Moniz, mais uma vez, 
abriu os seus portões a toda a 
comunidade escolar. 

Nos dias 16 e 17 de 
Setembro, os directores de 
turma receberam os seus alunos, 
uns já conhecidos, outros ainda 
“caloiros” nesta Escola, 
ambientando-os e distribuindo 
desdobráveis informativos 
sobre toda a orgânica de 
funcionamento da casa. 

Os alunos do 5º ano tiveram 
uma surpresa ao entrarem na 
Escola: os seus professores do 
4º ano estavam presentes para 
recebê-los. Assim custou 
menos a mudança e todos 
ficaram muito gratos pelo 
reencontro. 

O entusiasmo e energia com 
que os alunos apareceram (a 
manter durante todo o ano lectivo 
—desejamos nós) são uma garantia 
de um sucesso, pessoal e escolar, 
para todos. 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

“PEDAGOGIA DA 

PREVENÇÃO DA 
SIDA” 


No dia 25 de Novembro 
decorreu na Escola uma Acção 
de Formação subordinada ao 
tema “Pedagogia da Preven- 
ção da Sida” para professores 
de todos os ciclos de 
escolaridade. A acção foi 
dinamizada pelo Dr. Vítor 
Ferreira, de manhã e de tarde e 
teve como objectivos principais 
fornecer aos professores 
estratégias pedagógicas de 
trabalho para a abordagem do 
tema, em contexto de sala de 
aula e, alargar o tratamento do 
tema da Sida às diferentes 
disciplinas, potenciando todos 
os professores como principais 
agentes na prevenção nesta 
área. 

A acção foi muito participa- 
da e dinâmica. 


ENTRE NÓS 


ALUNO CINCO 
ESTRELAS 


Por proposta do grupo de 
Língua Portuguesa do 2º ciclo do 
Agrupamento de Escolas Prof. 
Dr. Egas Moniz, o Conselho 
Pedagógico instituiu a criação do 
prémio anual “Aluno Cinco 
Estrelas”, em cada turma. A 
cada estrela correspondem, res- 
pectivamente, os parâmetros de 
pontualidade, organização, parti- 
cipação na aula, aplicação nos 
trabalhos e companheirismo. 

A atribuição deste prémio 
resultará da avaliação conjunta 
de professores e alunos de cada 
turma. 

Pretendeu-se com mais esta 
iniciativa, contribuir para o 
“crescimento” cívico e escolar 
dos nossos alunos, preocupação 
primordial de todos os 
intervenientes no processo 
educativo. 

Encontrou o grupo respon- 
sável pelo projecto a melhor 
colaboração dos professores, 
sendo de realçar o papel dos 
directores de turma e dos 
colegas de E.V.T., na divulga- 
ção juntos dos alunos, do regu- 
lamento para a atribuição do 
prémio. 

Acreditamos que podere- 
mos, assim, de algum modo, 
contribuir também, para a 
formação de melhores 
cidadãos, num dos objectivos 
da Escola dos nossos dias. 


Prof: Selda Gonçalves 


EXPOSIÇÃO 
ITINERANTE DA 
QUIMIPARQUE 


Esteve patente na escola de 
17 a 24 de Novembro, a exposi- 
ção itinerante promovida pela 
Quimiparque, subordinada ao 
tema “10 Anos na Conquista de 
Espaços”. 

A Exposição tinha 3 painéis 
que ilustravam as diferentes 
actividades da empresa, bem 
como os serviços por ela 
prestados nos diferentes sectores 
industriais e, ainda as origens e 
crescimento da empresa, desde 
da sua fundação pelo Sr. Alfredo 
da Silva, no Barreiro, até à 
expansão pelo país. 


REUNIÕES DE PAIS COM OS DIRECTORES DE TURMA 


Durante alguns dias do mês de Novembro, e no âmbito do Dec. 
Lei 115- A/98 de 4 de Maio, decorreram reuniões dos directores de 
cada turma com os respectivos Encarregados de Educação para 
procederem à eleição do representante dos pais e encarregados de 
educação nos conselhos de turma. 

Será este sem dúvida, mais um indicador da crescente 
importância da participação dos pais e encarregados de educação 
na vida da escola. 


POR TIMOR 


O drama do Povo de Timor Loro Sae foi vivido e assumido 
pela nossa comunidade escolar. Entre os gestos e manifestações 
de solidariedade, o Agrupamento de Escolas de Avanca enviou à 
ONU uma mensagem de esperança ao povo de Timor, tendo por 
portador o Primeiro Ministro Eng. António Guterres. 


O Presidente da CEI entrega as assinaturas ao Primeiro Ministro 


Juntamente com a mensagem que a seguir transcrevemos foi 
realizada uma recolha de assinaturas (e impressões digitais dos 
alunos mais pequeninos!), alargada a todas as escolas do concelho 
de Estarreja , atitude que muito sensibilizou o Governo Português. 


os dias — ou melhor, nos últimos 24 
anos — com o som de um despertador inegavelmente doloroso: 
as notícias, as imagens, os depoimentos e tudo aquilo que a 
nossa imaginação consegue construir quando pensamos em 
Timor. 

Andamos, por isso, frustrados, mal dispostos, revoltados, 
angustiados e a viver com o fantasma indomável de tantos outros 
estados de espírito impossíveis de traduzir através de uns simples 
rabiscos. 


Temos acordado todos 


Sentimos que, mesmo não “mandado no Mundo “ e sabendo 
que, finalmente, se vai fazer algo por Timor, devemos contribuir 
com uma espécie de sorriso escrito, tentando, assim, dar alento 
a esse Povo, feito de coragem e de lágrimas. 

O nosso gesto é, pois, feito de palavras porque não 
conseguimos fazer mais. 

No entanto, não queriamos deixar de o fazer já que, e como 
traduziu Ruy Cinatti, 


“A lua ilumina a minha face. 

O sol ilumina o aliado. 

Poderemos, talvez, ser derrotados 

Ou combatidos, mas somente unidos.” 


Um alvo abraço de todos nós para todos vós. 
Como resposta, recebemos a seguinte missiva : 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


Gabinete do Primeiro Ministro 
À 
Escola E.B 2,3 Prof. Dr. Egas Moniz 
3860 AVANCA 


Exmos. Meninos 


Muito sensibilizado, pede-me o Senhor Primeiro — Ministro que 
transmita os seus sentidos agradecimentos pela solidariedade 
manifestada com a actuação do Governo neste ainda dificil e doloroso 
momento que se vive em Timor-Leste. 

As manifestações públicas de apoio e encorajamento, como a 
que muito amavelmente nos foi transmitida por V. Ex.a., são um 
importante estimulo para a prossecução da política de total 
empenhamento e luta do governo português pela defesa da justa 
causa de um povo tão longamente martirizado. 


Com os melhores cumprimentos, 


O chefe de Gabinete 
Luís Manuel Patrão 
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ESPAÇO MAIS 
PERTO DE NÓS 


O espaço esteve mais perto 
de nós, quando, no passado dia 
12 de Outubro, o planetário nos 
fez uma pequena visita. 

Eram cerca de 9 horas e 30 
minutos quando o Astrónomo 
José Augusto, com o auxílio de 
alguns alunos, iniciou a 
montagem do Planetário 
Portátil. 

Passado algum tempo, foi 
visitado pelos alunos do 7º ano. 
Já na sala, os alunos receberam 
instruções sobre o comporta- 
mento que deveriam ter assim 
que entrassem no Planetário 
Portátil. 

Lá dentro, os alunos 
puderam observar não só a 
formação do Universo, mas 
também os seus constituintes. 


Bruno Fábio, nº3-7ºB 
Filipe Lima, nº 12 -7ºB 
Janete Teixeira, nº14-7ºB 


PLANETÁRIO 
PORTÁTIL 


No dia 12 de Outubro, o 
Planetário Portátil veio à Escola 
para dar melhor conhecimento 
aos alunos sobre o Universo. 

O Planetário encheu-se de 
ar e ganhou a forma de um iglo, 

Depois entrámos por um 
túnel e ao sentarmo-nos no 
chão, bem instalados e 
confortáveis, o Astrónomo José 
Augusto explicou-nos como se 
formou o Universo, deu-nos as 
diferenças da gravidade do 
nosso planeta e os restantes do 
Sistema Solar. E não só! 
Ficámos a saber que o Sol não 
é a maior estrela que há no 
Sistema Solar, na verdade 
existem estrelas ainda maiores. 

Gostámos muito da muito da 
vinda do Planetário! Esperamos 
que para o ano ele venha outra 
vez. 


Bruno Tavares, nº6-7ºB 
José Ricardo, nº1I5- 7 ºB 


FESTA DE NATAL 


No próximo dia 17 de 
Dezembro, à noite, vai realizar- 
se, no Salão Paroquial, a festa 
de natal da nossa escola, que é 
já uma tradição entre nós. Este 
ano, tem a particularidade de se 
realizar à noite, por forma a 
proporcionar a todos a 
possibilidade de a ela assistirem. 

Deste evento, daremos mais 
detalhes no próximo número do 
nosso jornal, após a sua 
realização. 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 


«REUNIÕES CONVÍVIO» 
INOVADORAS NA ESCOLA 


Por iniciativa da Comissão Executiva Instaladora e integrando 
o Plano Anual de Actividades da Escola, teve início no passado 
dia 22 de Outubro, com os pais e Encarregados de Educação dos 
alunos 5ºano, uma série de encontros, por anos de escolaridade, 
aos quais convencionou 
chamar-se «Venha 
tomar café connosco». 

A convite da 
Comissão Executiva 
Instaladora, pretende-se 
com estes encontros — 
convívio um contacto dos 
pais com os professores, 
de forma menos formal, 
mais descontraída e com 
o objectivo central de 
«chamar» mais os pais à 
Escola e à consequente 
maior envolvência na vida escolar dos seus educandos. 

Tal iniciativa começou por contemplar os pais dos alunos do 5º 
ano (dia 22 de Outubro) e vai mensalmente estender-se aos outros 
anos de escolaridade, até porque o primeiro balanço é francamente 
positivo, se considerarmos o ambiente diferente e agradável 
proporcionado por os pais e professores das turmas do 5ºano, 
com a colaboração da Nestlé... que ofereceu o café! 


Um aspecto do Venha tomar Cafe Connosco 


Campanha de Solidariedade 


O Agrupamento de Escolas promoveu uma campanha de 
solidariedade durante o mês de Novembro. 

Foram recolhidas e distribuídas pelos alunos mais carenciados, 
brinquedos, livros, roupas e géneros alimentícios. 

Com a generosidade e a boa vontade de todos, foi, assim, 
possível contribuir para criar alguns sorrisos em rostos que pouco 
sorriem. 


PR, 
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REUNIÃO COM PAIS 
E ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 


No dia 24 de Setembro, 
pelas 21h, realizou-se na nossa 
Escola a primeira reunião com 
os pais e encarregados de 
educação dos nossos alunos, na 
sequência do programa de 
abertura do ano lectivo. 

Como Polivalente da Escola 
a“rebentar pelas costuras”, tal foi 
a presença maciça de pais e 
encarregados de educação - o 
que se saúda! - a reunião foi 
conduzida pelos membros da 
Comissão Executiva da Escola, 
que deram a conhecer, entre outras 
coisas, o modo como funcionará, 
a partir de agora ,a nossa Escola, 
isto é, integrada no agrupamento 
vertical de escolas, interagindo 
com todas as Escolas Primárias e 
Jardins de Infância da freguesia. 
Daí a presença de muitos 
professores, nomeadamente das 
professoras primárias e 
educadoras destas Escolas. 

Para além disso, também 
serviu esta assembleia para uma 
melhor divulgação do Projecto 
Educativo e Plano Social de 
Actividades da Escola, o que 
não terá deixado de ser bastante 
proveitoso para todos (e foram 
muitos!) os pais e encarregados 
de educação que estiveram 
presentes. 


Nestle de Portugal 


CORTA - MATO ESCOLAR DE 
AVANCA 99 


No passado dia 11 de Novembro, realizou-se o já habitual Corta- 
Mato Escolar. 

Participaram 194 alunos sendo a maioria do 2º Ciclo. 

Em cada escalão foram seleccionados 6 alunos que representarão 
a nossa escola no Corta-Mato Distrital a realizar nos dias 13 e 15 
de Dezembro, para os escalões Feminino e Masculino 
respectivamente, em local ainda a definir. 

Eis os seis 
melhores resultados 
por escalão: 

a) Infantis A 
femininos: 1º Sandra 
Pinto 5ºA; 2º Sandra 
Vieira 5ºB; 3º 
Teresa Pinto 5ºA; 
4º Tatiana Esteves 
5ºB; 5º Mónica 
Soares 5ºB; 6º 
Susana Almeida 
5ºB. 

b) Infantis A 

masculinos: 1º Lino 
Graça 5ºB; 2ºTiago Resende 5ºC; 3º Nuno Oliveira 5ºB; 4º 
Bruno Bastos 5ºC; 5º Hugo Rocha 6ºA; 6º Hugo Silva 5ºB. 

c) Infantis B femininos: 1º Ana Torres 6ºE; 2º Célia Santos 6ºA; 
3º Isabel Matos 6ºB; 4º Carla Fonseca 7ºD; 5º Bela Matos 
6ºD; 6º Susana Santos 6ºD. 

d) Infantis B masculinos: 1º Ricardo José 5ºC; 2º Fábio Ferreira 
6ºE; 3º Gabriel Tavares 6ºD; 4º Victor Branco 7ºD; 5º João 
Oliveira 6ºE; 6º Hugo Valente 6ºE. 

e) Iniciados femininos: 1º Claúdia Calçada 7ºC; 2º Susana Nunes 
6ºA; 3º Josefina Oliveira 9ºB; 4º Andreia Vidal 8ºD; 5º Mº 
Fátima Oliveira 6ºA; 6º Ana Costa 9ºB. 

f) Iniciados femininos: 1º José Alves 8ºB; 2º Domingos Ramos 
8ºC; 3º Ricardo Costa 8ºC; 4º Elton Carmo 9ºB; 5º Pedro 
Sousa 9ºA; 6º Tiago Silva 8º%C. 

g) Juvenis femininos: 1º Daniela Silvestre 10º A; 2º Carina Duarte 
9ºB; 3º Catarina Valente 9ºC; 4º Mº Isabel Almeida 7ºC; 
5º Carla Carvalho 84. 


Os atletas prontos para a partida 


Continua na pág. 5 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


COMEMORAÇÃO DO SÃO MARTINHO NA 
ESCOLA 


Como vem sendo habitual, no dia 11 de Novembro comemorámos na Escola, 


mais uma vez, o dia de São Martinho. 


Os vencedores do Melhor Cartucho 


Para além das tradicionais castanhas 
assadas, houve várias actividades, como 
por exemplo, o Concurso do Melhor 
Cartucho, que contou com a participa- 
ção de todas as turmas da Escola na ela- 
boração e decoração do seu cartucho 
para as castanhas. As turmas vencedo- 
ras deste concurso foram as do 6º A, 
9ºB e 10º ano. Parabéns a estas turmas 
e a todas em geral pois havia cartuchos 
muito bonitos. 

Por outro lado, este dia também foi 
assinalado pela realização do Corta- 
Mato Escolar, a cargo do Grupo de 


Educação Física do 2º e 3º ciclos e secundário e, que contou com a participação de 


todos os alunos da Escola. 

Foi ainda assinalado o início das 
actividades da Área-Escola, com a 
apresentação dos sub-temas de cada 
turma do 1º,2º, 3º ciclos, secundário e 
pré-escolar, num placard previamente 
elaborado para o efeito. Das actividades 
da área-escola, daremos conta em 
próximas edições do jornal. 

Neste dia, ainda, na cantina, todos 
os alunos e professores tiveram direito 
a sobremesa especial, um tradicional 


doce de abóbora, polvilhado com canela. 


Saltou-se à fogueira com grande entusiasmo 


Esteve igualmente patente, no polivalente da Escola, uma exposição subordinada 
ao tema do São Martinho organizada pelas colegas de E.V.T.. A sala de professores 
foi toda decorada com folhas de castanheiro e ouriços para assinalar a data. 


Foi uma comemoração e tanto! 


Registo dos sub-temas da Area-Escola 


Exposição sobre o São Martinho 
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Continuação da pág. 4 


h) Juvenis masculinos: 1º Flávio 
Oliveira 8ºB; 2º Ricardo Silva 9ºD; 3º 
Hugo Matos 8ºB; 4º Leandro Santos 
8ºC; 5º António Valente 8º A; 6º Norbeto 
Pinto 8ºB. 

1) Juniores femininos: 1º Ana Catarina 
9ºC; 2º Nádia Valente 9ºC. 

)) Juniores masculinos: 1º António 
Silvestre 9º E. 


A todos os participantes foram 
atribuídas lembranças de participação, 
diploma e medalha. 

O Grupo de Educação Física 
congratula-se pelo desempenho de todos 
os atletas e endereça-lhes os parabéns. 


TA 


esses ao 


O vencedor de uma das categorias 


Antigo Aluno recebe 
«Prémio Ruy Alberto» 


No passado mês de Outubro, 
durante uma reunião do Rotary Club de 
Estarreja, foi entregue o «Prémio Ruy 
Alberto», criado por esta instituição de 
Estarreja , ao aluno João Paulo Farinhas 
Oliveira Rodrigues da nossa escola. 

Este prémio anual destina-se a 
galardoar um jovem de Avanca que se 
distinga na disciplina de Ciências 
Naturais-Físico-Químicas do 9º ano, 
indicado pela Escola, ou outro que se 
destaque na freguesia por motivos 
valiosos especiais. 

Além deste prémio do Rotary , como 
vem sendo habitual, o aluno distinguido 
recebeu ainda o prémio especial da 
Nestlé, entregue pelo Eng. João Freitas. 

Nesta sessão, entre outras personali- 
dades, marcaram presença, como 
convidados, Fernando Mendonça 
vereador do pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal, Engº João Freitas 
Director da Fábrica da Nestlé de 
Avanca, e o Presidente da Comissão 
Executiva Instaladora da nossa Escola 
— o professor João Alegria. 

Ao João Paulo endereçamos os 
nossos sinceros parabéns, formulando o 
desejo de continue o aluno exemplar que 
até agora se tem revelado . 


VISITA DE ESTUDO AO 
BURGO MEDIEVAL DO 
PORTO 


No dia 7 de Dezembro, os 
alunos das turmas do Ensino 
Secundário participaram numa 
viagem de estudo ao Porto. Com 
um itinerário pedonal bastante rico 
e promovida no âmbito da 
disciplina de Português. Esta 
actividade teve como principal 
objectivo contactar com algum 
património portuense relacionado 
com a época medieval e com os 
conteúdos programáticos relativos 
à Poesia Trovadoresca e 
Crónicas de Fernão Lopes. No 
final, todos foram unânimes em 
considerar que esta visita foi 
extremamente interessante. 


FEIRA DO LIVRO 


Na semana de 6 a 10 de 
Dezembro, decorreu, na Biblio- 
teca da nossa Escola, mais uma 
Feira do Livro. Organizada pelos 
grupos de Português do 2º e do 
3º ciclos/secundário, esta iniciativa 
possibilitou a toda a comunidade 
escolar o contacto com uma 
grande variedade de exemplares. 
Notou-se, por isso, um grande 
entusiasmo por parte de todos os 
visitantes da nossa Feira. 


Hallowe'en 


Como já vem sendo habitual, 
realizou-se na última semana de Outubro, 
o Concurso do Hallowe'en. O Concurso 
foi dividido pelo 2º e 3º ciclos podendo 
os alunos concorrer nas modalidades de 
Bruxas e Abóboras nos dois ciclos e, 
com trabalhos escritos no 3º ciclo. 


No concurso do 2º ciclo, para a 
melhor bruxa ficou em 1º lugar a aluna 
Cátia do 6º E; em 2º a aluna Ana Lídia 
do 5º A e Ana Rita do 5º B. No con- 
curso das abóboras, a primeira 
classificada foi a aluna Ana Torres do 6º 
E, os segundos classificados foram os 
alunos Luís Filipe e F. Miguel do 5º A; 
em terceiro lugar ficou o alunio Marco 
Elóido 6º C. 

Do 3º ciclo os vencedores do con- 
curso das bruxas e abóboras foram os 
alunos Hector Cavadas e Nuno Rafael 
do 7º C, seguidos das alunas Filipa e 
Sara do 7º Be da aluna Nádia Filipa do 
TA. 

No concurso de trabalhos escritos 
ganharam o 1º prémio as alunas do 9º 
D, Nancy, Ricardo, Tânia, Vera, Mº 
Alice e Patrícia; o 2º prémio foi para a 
Helena Margarida, também do 9º De, 
o 3º prémio para a aluna Marta do 8º 
E. Os prémios surpresa serão atribuídos 
durante a Festa de Natal, na Escola. 

Os professores de Inglês do 2º e 3º 
ciclos agradecem a colaboração de todos 
aqueles que estiveram envolvidos nesta 
actividade e que continuem a interessar- 
se em anos vindouros. 


IDA AO PAÍS DO NATAL 


Nós fomos de autocarro, com as 
senhoras do Centro Paroquial a Aveiro, 
ao País do Natal. 

Num grande palco apareceu-nos a 
girafa, o coelho NesquiK e alguns 
palhaços. 

Foram muito engraçados! 

O artista João Pedro Pais cantou 
para nós. 

O Pia Natal deu presentes a todas as 
crianças. 

A SIC deu-nos uma senha para 
podermos receber os presentes. 

Também nos disseram que iríamos 
aparecer na televisão. 

Foi maravilhoso! 

Viva o Centro Paroquial! Viva a SIC! 


Alunos de Água Levada 1º ciclo 
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DIVERSOS 


EGAS MONIZ VISTO PELOS MAIS PEQUENOS 


Apontamentos de uma conversa entre o Sr. Pedro Barbosa Teixeira 
(motorista de Egas Moniz) e os alunos da Escola da Congosta. 


A NOSSA PROFESSORA 
CONTOU ... 


O prof. Doutor Egas Moniz, nascido 
em Avanca há 129 anos foi um cientista 
que ficou conhecido em todo o mundo. 

A nossa professora contou-nos que 
o seu pai começou a perder a visão. Foi 
ao médico da vista e o médico mandou- 
o fazer um exame à cabeça. 

Já o prof. Doutor Egas Moniz tinha 
descoberto maneira de se verem as 
artérias e veias da cabeça numá 
radiografia. 

“- Então, o radiologista fez o que o 
«doutor Egas Moniz descobriu que foi 
dar-lhe uma injecção com um líquido azul 
na carótida para poder ver os vasos 
cerebrais. | 
E assim, descobriram que o pai da 
nossa professora tinha um tumor cerebral 
num determinado local. 


Trabalho de grupo 3º ano 
da E. B. 1 da BANDEIRA 


Conversas pequenas . 
sobre Grandes Figuras 


“O Doutor Egas Moniz nasceu cá em 
“Avança”. | 

“Vive à minha beira! A casá dele é à 
beira da minha e à beira da capela. Eu 
quando venho p'rá escola vejo o portão 
aberto.” 

“ “Era Senhor Professor e Doutor.” 

“ Era cientista!” 

“A minha mãe disse que ele era bom 
médico.” 

“O meu pai disse que ele operou a 
cabeça de uma pessoa.” 

“Ganhou um prémio de medicina.” 

“Ganhou um Prémio Nobel.” 

“O meu pai disse que quando ele estava 
quase a nascer, ele estava quase a 
morrer.” 

“Já morreu e foi enterrado em Avanca.” 

“O meu avô disse que estavam a 
arranjar a casa dele.” 

“As pessoas que entram na casa dele é 
p'ra ver a casa por dentro e por fora.” 

E ainda... 

“A minha rua chama-se Egas Moniz.” 

“Tinha a cara dele numa nota de 
dinheiro.” 

“Eu já fui à escola dele !! É lá em 
cima!!” 

Jardim de Infância da Congosta 


Lá poderei encontrar: 
- Pastelaria de toda a qualidade 
- Pão doce «Tradicional» 


+ Pão Quente a toda a hora 
- Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
- Outros 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


- Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


António Caetano de Abreu Freire 
Egas Moniz nasceu em Avanca, a 29 de 
Novembro de 1874. 

Era filho de Fernando de Pina 
Resende Abreu e de D. Maria do 
Rosário de Almeida de Sousa Abreu. 

O tio e padrinho de Egas Moniz 
chamava-se António Pina Resende 
Abreu de Sá Freire. 

Egas Moniz aprendeu as primeiras 
letras na Escola Primária de Pardilhó P. 
José Ramos. 

Ele foi fazer o exame de quarta classe 
na Escola Conde Ferreira em Estarreja. 

O seu tio e padrinho queria que ele 
fosse como ele e então pô-lo nos jesuítas 
e foi lá que fez o curso Liceal no colégio 
de S. Fiel - Viseu e como não tinha 


- Vocação para ser padre saiu dos jesuítas. 


A 12 de Outubro de 1891 um caloiro 
de apenas 17 anos, entrou na Universi- 
dade de Coimbra. 

Nos primeiros tempos da Universi- 
dade ele importava-se pouco pelos 
estudos e tinha uma nota normal. 

Gostava de frequentar sempre as 
grandes tradições boémias. 

A morte da sua mãe, após doença 
prolongada marcou o início de uma nova 


fase da sua permanência em Coimbra. 

A sua vida de estudante modificou- 
se muito, passando a dedicar-se somente 
aos livros, isolando-se totalmente do 
bulício académico, perdendo a alegria 
esfuziante que o caracterizava. Com a 
morte do tio e padrinho fizeram-no viver 
apenas só para o estudo. 

Foi viver para Coimbra onde se 
formou em Medicina onde, chegou 


“mesmo a ser professor de Medicina em 


Coimbra e tambénr em Lisboa. 
-A 7 de Fevereiro de1901 casou com 
D. Elvira de Macedo Dias Egas Moniz. 

Além de Egas Moniz estar ligado à 
Medicina, esteve também ligado à 
Política , onde foi preso algumas vezes. 

Também na Política foi Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, foi Deputado do 
Parlamento e tomou parte na conferência 
de Paz em Paris. 

Ele tornou-se cientista em1920 e 
em1945 recebeu um prémio pela 
Universidade de Oslo - Noruega. 

A 27 de Dezembro de 1949 recebeu 
o Prémio Nobel da Medicina pela 
Academia Sueca pela descoberta de 
leucotomia pré-frontal, no tratamento de 
certas doenças, mentais. 


O povo de Avanca, a 24 de 
Setembro de 1950, homenageou Prof. 
Dr. Egas Moniz com um monumento no 
largo da igreja, estando presente na sua 
inauguração solene. 

Com dinheiro que ganhou no Prémio 
Nobel fez um Museu, um lago e um 
jardim na sua casa do Marinheiro. 
Também comprou um carro muito 
grande, (cadillac) que só no banco da 
frente cabiam quatro pessoas. 

Quando Egas Moniz morreu D. 
Elvira de Macedo Dias Egas Moniz, sua 
esposa, vendeu o seu carro (cadillac) à 
Condessa de Vale Flor. 

Nos últimos tempos da sua vida ele 
só lia e escrevia. 

O nosso sábio, faleceu a 13 de 
Dezembro (dia de Santa Luzia) de 1955 
€ foi enterrado no dia 15 de Dezembro 
no nosso Cemitério, onde a sua campa 
énotada facilmente. 

Ele morreu de reumatismo gotoso 
com 81 anos. 

No funeral de Egas Moniz as pessoas 
choravam e o céu também chorava em 
forma de chuva. 


Alunos do 4º ano 
Escola do Mato nº 2 — Congosta 


A VIDA DE EGAS MONIZ 


EGAS MONIZ nasceu em Avanca, 
no ano de 1874 e foi baptizado com o 
nome de ANTÓNIO CAETANO DE 
ABREU FREIRE EGAS MONIZ. 

Era ainda pequenino quando foi para 
uma escola situada em Pardilhó, junto 
do seu padrinho, que era lá padre. 
Depois foi para o colégio de S. Fiel 
estudar. O seu último ano foi passado 
no liceu de Viseu. Tornou-se médico na 
Universidade de Coimbra, no ano de 
1899. 

No ano de 1927 fez com sucesso a 
primeira angiografia cerebral num homem 
vivo: um homem de 20 anos, já cego 
devido a um grande tumor. Isto permitiu 
localizar dentro do crânio os tumores 
cerebrais e os hematomas. Assim era 
possível começar o tratamento destes 
doentes.” 

Em 1935concebeu uma nova forma 


de intervenção cirúrgica cerebral: a 
leucotomria pré — frontal. 

Os novos processos criados 
permitiram obter em película radiográfica 
a imagem dos vasos sanguineos 
intracranianos e constituiram o maior 
processo da cirurgia vascular cerebral 
dos últimos 50 anos. 

Com seu trabalho fantástico deixou 
o mundo inteiro admirado e entusias- 
mado. 

Dois dos maiores prémios que lhe 
foram dados foram: o Prémio OSLO e 
o Prémio NOBEL da Medicina e 
Fisiologia (atribuído em 1949). 

EGAS MONIZ estava feliz por 
assim ter ajudado a diminuir o sofrimento 
das pessoas. 

ESTE ERA O SEU SONHO! 


Trabalho de Grupo: Ana Raquel e Ana 
Carina do 4'ano; Octávio e Sérgio 


PROE DOUTDR EGAS MONIZ — PRÉMIO NOBEL, 


Maple io Di id 
EBID ganda. 
«A ânsia de concorrer para 
aumentar o património 
científico desde o início me 
seduziu.» 


Egas Moniz 


LA MIRANDEZA 


RESIDENCIAL 


ESPECIALIDADE EM: 


Joaquim de Dinha Valente 


Bacalhau à Mirandeza | 
Chanfana * Posta à Mirandeza «e Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA « 3860 Estarreja 
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ACERCA DA 
ATRIBUIÇÃO DO 
PRÉMIO NOBEL 


- “O primeiro titular do prémio Nobel, 
em Portugal, não foi um poeta, nem um 
apóstolo da paz, nem um cultor das 
“ciências matemáticas ou físico-químicas: 
foi um médico. Egas Moniz, neurologista 
insigne, mestre que concebeu os métodos 
da encefalografia arterial e da leucotomia 
pré-frontal, criador genial da 
psicocirurgia, sábio de universal renome 
que abriu novos caminhos à ciência e 
prestou altos serviços à humanidade, 
acaba de ver a sua obra coroada pelo 
mais célebre dos prémios internacionais. 
Está de parabéns a medicina portuguesa. 
Deve sentir-se orgulhosa a Nação. Não 
são os sábios que criam as pátrias; mas 
são eles que as tornam imortais.” 


Texto de Júlio Dantas (1876-1862) 
publicado na Revista Nº 18 de Aveiro e o 
seu distrito (1974). 


Trabalho de pesquisa efectuado por Júlio 
Esteves dos Santos, Nº21,9º B 


A PROPÓSITO DO 
DIA DA LITERATURA- 
DIA 18 DE OUTUBRO 


Um Livro éum amigo 


Ler um livro é aprender. 

Eu não gostava de ler, mas, de há uns 
tempos para cá, decidi dedicar-me mais 
à leitura. Verifiquei que quanto mais leio, 
mais sei e mais gosto de ler. 

Os livros contam-nos o que os 
antepassados fizeram e as descobertas 
da ciência. 

É com os livros que eu cresço, que 
eu me formo e me valorizo. 

Bem, pensando melhor, concluo 
dizendo que, afinal, os livros me 
acompanham quase todos os dias e até 
parece que fazem parte da minha 
família!!! 


Luis Terra Ferreira, Nº 11, 7º A 
Um Livro, Um Amigo... 


Um livro um amigo, 

Que podemos transportar, 
Um amigo de verdade 
Que devemos bem tratar. 


Umilivro... 

Dá p'ra brincar, 
Mas ainda é melhor 
Para estudar. 


Umamigo... 

De verdade 

Tão fiel 

Como a amizade. 

Um livro ou amigo 

Tem de estar sempre contigo 
Para poderes estudar 

Sem nunca desanimar. 


Cláudia, Nº 9 e Sara, Nº21,7ºB 


ENSAIO 


O Inverno 


O Inverno já chegou 

Traz o vento, a neve, o frio 
Echuva é tanta, tanta, 
Que já sai por fora o rio 


O Inverno que é tão frio 
Até Março vai durar. 

Dias curtos, noites grandes 
E pouco sol a brilhar. 


Quadras recolhidas por 
Silvana Couto, Nº 18, 7º D 


Sabia que... 


tendo em consideração o seu 
peso, a formiga da família 
scarabacidae, encontrada nas zonas 
tropicais, é o animal com mais força? 
Pois é, esta formiguinha consegue 
aguentar 850 vezes o seu próprio 
peso!!! 


Catarina Carvalho, Nº 7,9º B 
E, ainda, sabia que 


No Mississipi, existe uma 
Escola que tem um Macdonald"s? Que 
apetite!!! 


E que, em cada seis horas, é 
inaugurado um restaurante algures no 
mundo? 


E que existem 23 mil 
MacDonald's espalhados por 110 
países? 


Bruno Matos, Nº 4, 9º B 


E que há uma lenda segunda a 
qual a roda foi inventada por um filósofo 
chinês, depois de ter contemplado 
durante dias e dias o estranho 
movimento de rotação na corola de uma 
flor, movida pelo vento? 


Sara Silva, Nº, 9º B 


A Amizade 


A Amizade é um sentimento de que 
actualmente o mundo carece. O Homem 
é egoísta e, como tal, pensa somente 
num mundo voltado para si, procura 
sempre os seus interesses e nunca pensa 
no outro, nunca partilha um acto de 
companheirismo, nunca põe em 
evidência a sua amizade. 


A Amizade é um valor que deverá - 


estar subjacente a qualquer outro e não 
é só a comunicar que transmitimos a 
nossa amizade ao outro. Até um simples 
sorriso pode dizer muito. Infelizmente 
este é um sentimento em vias de 
extinção. 


Helena Pereira, Nº 10, 9º D 


Ainda Por Timor... 


Timor terra nossa! 

Nós nunca te esqueceremos; 
Mesmo que, às vezes, não pareça 
Vocês são o povo que melhor vos 
queremos. 


Já lá vão longos anos 

Desde que nos separámos 

Mas não foi definitivamente 
Porque vocês são da nossa gente. 


Vamos ajudar os Timorenses 
Rezando e protestando 

Eles são tão carentes... 

Dói ouvir aquele povo chorando 


Nós pouco podemos fazer, 

Mas o que fazemos é de coração 
Não vos deixaremos mais sofrer 
Pois ajudar-vos é a nossa obrigação/ 
devoção... 


Ana Cristina Figueiredo, Nº2, 9º B 


E urgente acabar 
E urgente a guerra terminar 


É urgente destruir as armas, 
O ódio. 

É urgente ajudar, 

E o amor esquecido levantar. 


É urgente os mais novos incentivar, 
Para o mundo os levar. 

É urgente dizer, 

Que a paz queremos ter. 


É urgente tudo isto fazer 
E por Timor todos lutar 
Timor tem que ser livre 
E tu tens que ajudar! 


Carina Duarte, Nº5, 9º B 


A Lenda do Verão de 
São Martinho 


Olá, eu sou o Ricardo e vou contar- 
vos a Lenda do Verão de São Martinho 
que começa, quando São Martinho fazia 
a sua habitual ronda pela cidade para ver 
se tudo estava em ordem. 

Nisto, apareceu-lhe um idoso 
mendigo, quase despido, que lhe estendia 
a mão trémula, de frio, em pedido de 
ajuda. 


D 


São Martinho não hesitou : parou o 
cavalo, e com a espada, cortou ao meio 
a sua capa, dando metade ao mendigo. 

Preparava-se para seguir viagem 
mas, apesar de mal agasalho, sentia-se 
feliz por ter ajudado aquele pobre velho. 

Nesse mesmo instante, o vento 
deixou de soprar, a chuva parou de cair 
e, um sol lindo e quente, como o de 
verão , começou a raiar no céu. 

É por isso que, ainda hoje, todos os 
anos, pela altura do São Martinho, um 
sol radioso costuma aparecer a que o 
povo chama o “Verão de São 
Martinho”. 


“Ricardo 6C 


E PORQUE É 
QUASE NATAL... 


Natal para Todos 


(...) Tu tiveste um Natal, Eu também. 
Agora somos gente. Temos um nome e 
um número. Existimos, por isso não 
podem ignorar os nossos anseios. 
Queremos viver contentes, conseguir 
aquilo a que temos direito, lutar por uma 
vida com mais sol, por leis mais justas, 
pelo fim das desigualdades. Dissemos 
isso quando nascemos, soltando o nosso 
primeiro grito. Nessa altura não sabíamos 
como é bom respirar, sentir o sol na pele, 
admirar as flores e as borboletas. 
Sentíamos apenas uma vontade 
inexplicável de chorar, de soltar um grito. 
E há esperança em todos os gritos! 

O Natal é para todos. Para os que 
são ainda ricos e para os que são ainda 
pobres. Para as crianças que pensam 
que o futuro será sempre risonho e para 
os idosos que julgam ser este o seu último 
Natal. É para quem nasceu mulher e para 
quem nasceu homem. Para aqueles que 
trabalham neste dia, para os doentes, 
para os que não têm lar, para quem não 
pode passar esta época com os seus 
familiares e amigos. Natal é para quem 
vive frustrado e para aqueles que têm 
luto. É um período de esquecimento de 
tudo o que nos inquieta cá por dentro, 
de tudo o que gostaríamos de ver e que 
não vemos, que gostariamos de ter e que 
ainda não conseguimos. O natal deve ser 
uma época de oásis na nossa vida. Um 
pausa. Uma lavagem às nossas 
inquietações. Um período para 

Continua na pág. 11 
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DOCUI 


“CINQUENTENÁRIO DO NOBEL — Q 


Quem não se sentirá orgulhoso de ser avancanense, ou mesmo estarrejense, quando se fala dc 
Medicina? Julgamos que tal sentimento sairá “fortalecido” quando se ouve falar em comemoraçã 
De facto, no presente ano assinala-se tal efeméride e as comemorações, promovidas pela Câmara Mu: 

Também a nossa Escola sentiu o desejo de se associar à homenagem póstuma daquele que é seu patro 
não só de recordar e melhor dar a conhecer o cidadão e o cientista, mas sobretudo, e à distância de 50 


Parece-nos também pertinente, 
reflectir sobre os caminhos do 
ensino da medicina em Portugal 50 
anos depois, das dificuldades de 
acesso a este curso para tantos 
alunos, a importância de um nobel 
num percurso de vida, o exercício 
da profissão de médico e de 
professor de há cinquenta anos 
para cá, tendo em conta todos os 
avanços e recuos, à entrada de um 
novo milénio, em que tudo é cada 
vez mais posto em causa €e o ser 
humano é cada vez mais um 
mistério. 

De médico, investigador, a de- 
putado, passando pela actividade 
docente e escritor, quase se 
poderia apelidar Egas Moniz como 
“o homem dos sete instrumentos”, 
numa altura em que “dar-se bem” 
em muitas áreas era “ter a cabeça 
a prémio” (e Egas Moniz teve-a), 
num regime em que até pensar era 
proibido. 

Poucos saberão que o facto de 
ele ser vulgarmente conhecido por 
Egas Moniz, apesar deste ser de 
facto um dos seus apelidos, se 
deve a um tio que o considerava 
tão sábio como o escudeiro de 
armas do rei Dom Afonso 
Henriques ou, ainda que a sua tese 
de doutoramento visava o tema da 
vida sexual que, ainda hoje, 
constitui um tabu na sociedade 
portuguesa, nas escolas, já para 
não falar em todos os quid procuos 
que têm norteado o seu ensino nas 
escolas portuguesas, com cada um 
a sacudir a “água do seu capote”. 
Até nisto Egas Moniz foi audaz! 

Também poucos saberão que 
para além dos 50 anos da atribui- 
ção do Prémio Nobel, se 
comemoram 100 anos que o pro- 
fessor se formou em medicina, em 
Coimbra, tendo-se doutorado um 
ano depois. E poucos concorda- 
rão, ou se calhar muitos, que 50 
anos depois, à porta de um novo 
milénio, pouco mudou na medicina 
neste país, apesar das novas 
tecnologias e de todos os avanços 
no Mundo, neste campo, as pala- 
vras do sábio do nobel de 1949, 
sobre a investigação em Portugal 
“que é um caminho árduo, peno- 
so, escabroso que requer muita 
persistência, que depende da 
vontade mais do que dos arrou- 
bos de inteligência, para vencer di- 


ficuldades que, num dado mo- 
mento, se podem considerar in- 
superáveis” se tornam cada vez 
mais verdadeiras no contexto 
português. Cada vez mais inves- 
tigadores portugueses se deslo- 
cam para o estrangeiro por falta 
de condições para a investigação 
clínica, sem falar aqui de todas 
as políticas de acesso ao ensino 
superior nesta área, perfeitamente 
escandalosas e que nada se faz 
para contrariar, e ainda com a de- 
gradação das condições de ensi- 
no nas universidades portugue- 
sas! Sendo assim, nem nos pró- 
ximos 50 anos tornaremos a ter 
um prémio nobel da medicina em 
Portugal, e façam-se as reflexões 
que se fizerem, duvidamos mui- 
to que “o fenómeno Egas Moniz 
deixe de ser excepcional e se tor- 
ne a repetir” como vaticinava o 
professor catedrático José 
Bernardo Keating, numa confe- 
rência a propósito dos 50 anos 
da atribuição do prémio nobel a 
Egas Moniz. É que para se ser 
bom médico, bom investigador, 
requer-se muito mais que um 19 
à entrada do ensino superior, re- 
quer como disse Egas Moniz” 
persistência, morosidade, vonta- 
de, humildade, mais do que ar- 
roubos de inteligência” e, uma 
grande dose de audácia, acres- 
centamos nós. Qualidades estas 
que raramente juntas se encon- 
tram nos dias de hoje! 

Muita sabedoria existe tam- 
bém nas palavras de Egas Moniz 
sobre a actividade docente que 
exerceu, com paixão, durante 33 
anos, segundo o qual um 
professor não deve “ser um 
mero repetidor do saber alheio” 
dizendo que “todos aqueles que 
chegando ao professorado julgam 
ter alcançado o máximo da sua 
carreira devemos dizer-lhes que 
é necessário mais alguma coisa 
do que repetir-se anualmente nas 
suas lições. A época da didáctica 
estéril passou. Os professores que 
se ficam na crença dos textos 
lidos, sem que no seu espírito 
haja uma crítica , ou surja uma 
dúvida, podem ensinar coisas aos 
seus alunos mas nunca 
merecerão o título de Mestres.” 
Como encanta ouvir alguém fa- 
lar assim e, com que perspicácia 
o fazia então. E hoje? Não 


teremos nós ainda nas universi- 
dades portuguesas professores 
que fazem aquilo que Egas Moniz 
tanto criticava e cuja rotina que- 
brou?! Os ensinamentos não são 
cada vez mais informativos e cada 
vez menos formativos?! Não 
temos em Portugal uma didáctica 
estéril nesta área?! Não existindo 
o “diálogo profícuo entre profes- 
sor e aluno no qual é possível 
criar, inovar e fazer uso da inteli- 
gência.” Os anos vindouros o 
dirão mas, estamos em crer que, 
mais uma vez, as palavras do 
sábio há 50 anos atrás são cada 
vez mais verdade, infelizmente! 
Muito poucos ouvirão no final das 
suas carreiras as palavras que o 
professor Egas Moniz terá ouvi- 
do da boca dos seus alunos “Ficai 
na praia saudoso e sábio professor 
mas ficai certo de que se a barca 
chegar ao porto de salvamento a 
vós o deve, a vós e a vossos com- 
panheiros de hoje, de ontem e de 
sempre”! 


Pa nº aa] de ND mom 


Egas Moniz com as insignias doutorais 


Muito haveria para dizer sobre 
este Homem, para além do que 
já foi dito, no entanto não caberia 
nestas páginas! Vamos ainda 
abordar mais dois aspectos da 
riquíssima vida deste homem que 
se traduzem no seu apego à terra 
natal e na sua faceta de escritor. 

Assim, preocupado com a qua- 
lidade de vida da 
população da sua 
terra natal, o pro- 
fessor e prémio 
nobel, servindo-se 
dos seus conheci- 
mentos, foi um dos 
grandes artífices 
da pioneira unida- 
de do sector dos 
lacticínios em 
Avanca. Efectiva- 
mente, juntamente 
com 45 sócios e 


com um capital de 300 mil escu- 
dos, Egas Moniz lançou a primei- 
ra pedra para a construção da 
primeira fábrica de leite em pó, 
em Avanca. Esta unidade come- 
çou a sua laboração em 1 de Abril 
de 1924, sob a orientação do Eng. 
Rodolfo Leifold, com um reduzi- 
do número de funcionários e em 
condições precárias. Com a che- 
gada da energia, as coisas modifi- 
caram-se, mas com o decorrer do 
tempo e as constantes mutações 
no mundo da dietética, as possi- 
bilidades da continuação da SPL 
(Sociedade de Produtos Lácteos) 
esgotaram-se, de tal modo que, 
em 1933, os fundadores da em- 
presa concederam à Nestlé o ex- 
clusivo do fabrico e venda dos seus 
produtos. 

Mas o professor Egas Moniz 
não parou aqui nesta área, de tal 
forma que elaborará mais tarde, 
em conjunto com outras técnicas, 
um plano de cooperação com a 
Nestlé, no sentido de criar, na 
Quinta do Marinheiro, uma “va- 
caria modelo” com os seguintes 
objectivos: 

- aproveitar e reunir touros ho- 
landeses de boa genealogia 
para com eles efectuar o cru- 
zamento de vacas taurinas que 
não atingiam a produção 
média; 

- incentivar a higienização dos 
estábulos; 

- dotar a agricultura de meios 
técnicos indispensáveis. 

Por isso, se poderá dizer que 
Egas Moniz terá dado o seu 
contributo na criação de uma 
empresa hoje mundialmente reco- 
nhecida, a Nestlé. 

Profundo conhecedor do meio 
e dos recursos do concelho, Egas 
Moniz, sempre pugnou pelo 
desenvolvimento integrado da 


8 - OEGAS - Dezembro 99 


MENTO 


agricultura. Nessa perspectiva, foi 
seu desejo que na sua casa, hoje 
Casa Museu, se criasse uma 
Escola de Artes e Ofícios, 
vocacionada para as actividades 
agrícolas. Para concretizar este 
desejo testamentário e, porque 
este espaço teve um papel 
importante no desenvolvimento 
agrícola, na década de 40/50, a 
Câmara Municipal de Estarreja 
elaborou um projecto de 
ordenamento daquele espaço para 
a sua dinamização. Não esquecen- 
do as realidades culturais que a 
Casa Museu encerra, a CM.E. 
criou então um polo de 
- aprendizagem com um curso de 
“hortofloricultura, com a duração 
de três anos e que foi frequenta- 
do por dezasseis jovens o que 
acabou por funcionar como con- 
firmação da frase de Egas Moniz 
que “ os museus por modestos 
que sejam são centros de educa- 
ção e regalo espiritual”. Apesar da 
Casa Museu Egas Moniz só ser 
oficialmente inaugurada como tal 
em 14 de Julho de 1968. 


Estatutos da Casa Museu 


Falta apenas aqui referir mais 
um dos aspectos da vida de Egas 
Moniz, a sua actividade como es- 
critor. De facto, apesar do pró- 
prio dizer que “não me considero 
um Homem de Letras embora a 
elas me entregue nas horas de re- 
pouso” terá deixado uma 
vastíssima produção literária ao 
longo da sua vida, que não se con- 
finam apenas e só a escritos cien- 
tíficos ou políticos mas, também, 
a obras que traduzem uma gran- 
de sensibilidade, beleza, rigor his- 
tórico e amor à terra natal, mais 
uma vez. Destacamos aqui algu- 
mas que nos parecem significati- 
vas disso mesmo, como por 
exemplo, Confidências de Um In- 
vestigador Científico, 1949 A 


Nossa Casa 1950, enquanto no 


primeiro nos fala do seu percurso 
como investigador, mostrando-nos 
todos os seus preciosos 
ensinamentos e trajectos que se- 
guiu na medicina, investigação e 
docência, escrita de uma forma 
simples, bonita e, ao mesmo tem- 
po, com uma linguagem cativante 
e rigorosa, na segunda faz o seu 
retrato enquanto homem, com 
medos, anseios, amor à terra que 
o viu nascer, infância e juventu- 
de, da família, mostrando aqui 
sim, todo os eu reconhecimento e 
agradecimento àqueles sem os 
quais nunca teria sido instruído e, 
muito menos, ganhador alguma 
vez do prémio nobel. Estima-se 
que terá publicado cerca de 370 
escritos o que, se tivermos em 
conta tudo o que atrás foi dito so- 
bre a intensa vida deste homem, 


revela bem como a vida de um 


nobel, não se traduz a viver para 
ser reconhecido ou premiado, os 
prémios e o reconhecimento che- 
garam-lhe tarde demais, numa al- 
tura em que a sua vida, só por si, 
já era um legado. A riqueza, a sa- 
bedoria deste homem, a sua filo- 
sofia de vida podem ser ilustradas 
na frase que produziu aquando a 
da atribuição do prémio nobel, 
quando lhe perguntaram acerca da 
sua emoção pelo mesmo, ao qual 


EGAS! MON A 
Pe pinça 


CONFIDÊ NCIAS 


UM INVESTIGADOR : 
CIENTÍFICO 


EDIGOES ÁTICA : 
: 19:49, E 


O ES 


A-NOSSA CASA - 


PAULINO PERMHIRA, FILHOS, LDA. 


Prof. Dr. Egas Moniz, primeiro português a receber tão alto galardão, como o Prémio Nobel da 
ss do cinquentenário da atribuição de tal distinção ao mesmo Prof. Dr. Egas Moniz. ” 
icipal de Estarreja, e não só, aí estão. 
jo, através de variadas actividades e, o nosso jornal, em particular, dedica-lhe esta edição: na perspectiva 
nos, aqui deixar alguns subsídios para a reflexão sobre dois tempos tão díspares — 1949 e 1999. 


terá respondido “sim , uma sen- 
sação emocionante, mas, apesar 
de tudo inferior à que tive quan- 
do vi pela primeira vez as artérias 
opacificadas do cérebro”. 


Dizia Egas Moniz que “Os Ho- 
mens não morrem” e, de facto, 


com um legado e contributos | 
como os dele, nunca podem 


morrer, pois apenas o seu corpo 
se afasta de nós já que os seus 
ensinamentos permanecem e per- 
petuam o seu nome inscrevendo- 
o nas estrelas. Obrigado Sr. Pro- 
fessor e até sempre! 


EGAS MONIZ 
Notas biográficas 


António Caetano de Abreu Freire, nas- 
ceu em Avanca em 1874 e faleceu em 
Lisboa em 13 de Dezembro de 1955, 
com 81 anos; 

Médico da Faculdade Coimbra em 
1899; 

Doutoramento em 1900; 

Professor Substituto da Faculdade de 
Medicina de Coimbra em 1902; 

Transferido para a Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa em 1911 para ocupar 
a cadeira de Neurologia; 

As suas actividades políticas iniciaram- 
se como 25 anos, sendo deputado em 
várias legislaturas, tendo sido primeiro 
Presidente da Delegação Portuguesa da 
Conferência da Paz, em Madrid; 

Foi ainda Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros ; 

Doutor Honoris Causa pela Universi- 
dade de Lyon e de Bordéus; 

Prémio de Oslo em 1945, pela Des- 
coberta da Angiografia Cerebral; 

Prémio Nobel da Medicina em 1949, 
pela sua investigação no campo da ci- 
rurgia cerebral; 

Sócio correspondente estrangeiro da 
Real Academia de Medicina de Madrid; 

Membro Correspondente Estrangeiro 
da Sociedade de Neurologia de Paris; 

Sócio Honorário da Sociedade Brasi- 
leira de Neurologia, Psiquiatria e Medi- 
cina Legal do Rio de Janeiro; 

Sócio Honorário da Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia de São Paulo; 

Sócio Estrangeiro da Associação de 
Neuro Psiquiatria de Espanha; 

Sócio Efectivo da Sociedade de Ciên- 
cias Médicasde Lisboa; 

Sócio Efectivo da Sociedade 


JE RELAÇÃO PASSADO A PRESENTE?” 


Portuguesa de Biologia de Lisboa; 

Sócio Correspondente Estrangeiro da 
Sociedade de Neurologia da Estónia; 

Membro Correspondente Estrangeiro 
da Sociedade de Hidrologia e de 
Climatologia Médica de Paris; 

Sócio Honorário da Associação 
Paulista de Medicina de São Paulo; 

Membro Honorário da Academia Na- 
cional de Medicina do Rio de Janeiro; 

Membro Correspondente Estrangeiro 
da Sociedade de Neurologia e 
Psiquiatria de Buenos Aires; 

Membro Honorárioda Academia Mé- 
dico Cirúrgica de Ferrara; 

Sócio da Academia Brasileira das 
Letras; 

Sócio Honorário da Sociedade Portu- 
guesa de Radiologia Médica; 

Membro Honorário da Sociedade Real 
de Medicina de Londres; 

Membro Honorário da Sociedade de 
Neurologia de Nova Iorque; 


* Membro Honorário da Associação 


Neurológica Americana; 


Distinções Honoríficas 


Doutor Honoris Causa pela Uni- 
versidade de Lyon; 

Doutor Honoris Causa pela Uni- 
versidade de Bordéus; 

Gran Cruz de Isabel a Católica 
de Espanha; 

Gran Cruz de Instrução e Be- 
nemerência; 

Gran Cruz de S. Tiago de Es- 
pada; 

Comendador da União de Hon- 
ra de França; 

Medalha Honorífica Cruz Ver- 
melha da Alemanha; 

Grande Oficial da Ordem da 
Coroa de Itália; 

Prémio de Oslo 1945; 

Prémio Nobel 1949; 


Agradecimentos: 

Rádio Voz da Ria; Drº Rosa Maria, 
conservadora da Casa Museu; 
Alunas do 12º ano da Escola. 


Obras consultadas: 

Confidências de Um Investigador 
Cientifico: A Nossa Casa; Retrato. de 
Egas Moniz; Egas Moniz ea 
Indústria; 

Jornal “O Público” edições dos dias 
11 -11-98 e 27-10-99. 


Fotos retiradas do livro Retrato de 
Egas Moniz, Circulo de Leitores,1999 
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DIVERSOS 
EGAS MONIZ VISTO PELOS MAIS PEQUENOS 


“A visita ao Museu” 


ENTREVISTA - 


Que relações tinha com o Dr. Egas Moniz? 
Eu era motorista do Dr. Egas Moniz e levava-o a todos os lados. 


* Onde nasceu Egas Moniz e em que ano? 
Nasceu em Avanca no dia 27 de Novembro em 1874, 


Qual era o nome completo do Doutor Egas Moniz? 
Antonio Caetano Abreu Freire Egas Moniz. 


Quem era a família dele? 
A família dele era constituída por pai, mãe, um irmão e uma irmã 
tendo os irmãos falecidos muito novos. 


A família era rica e importante ou era uma família como muitas 
outras? 
Não era família muito rica mas era remediada. 


Foi um médico famoso. Porquê? 


Porque inventou a maneira de tirar a radiografia à cabeça, 


angiografia cerebral. Descobriu também a maneira de operar 
tumores cerebrais - leucotomia pré-frontal. 


Porque é que ele recebeu esse prémio tão valioso? 
Pela descoberta da angiografia cerebral e pela leucotomia pré- 
frontal. 


Em que data recebeu o prémio nobel da medicina? 
Recebeu o prémio Nobel da Medicina em 1949. 


Que idade tinha ele quando recebeu o prémio Nobel da Medicina? 
Ele tinha 75 anos. | 


O prémio foi em dinheiro ou em outros valores? 
Foi uma placa de ouro e uma quantia em dinheiro. 


O Dr. Egas Moniz foi só médico ou teve outras profissões? 
Foi político, escritor e foi professor de Medicina. 


Qual foi a causa da sua morte? 
Foi morte natural. 


Em que ano morreu? 
Morreu a 13 de Dezembro de 1955. 


Trabalho realizado pelo aluno João Pedro Jardim — 4º ano 


Ha eg Ni 


O que nós 
pesquisámos sobre 
Egas Moniz 


Egas Moniz nasceu em 
Avanca no dia 29 de 


- Novembro de 1874 e o 


seu verdadeiro nome é 
António Caetano de Abreu 
Freire. 
Formou-se em Medi- 
cina na Universidade de 


Coimbra em 1898. Foio. 


primeiro professor de 


. Neurologia da Faculdade 


de Medicina de Lisboa. 

Nesta época, Egas 
Moniz já era uma pessoa 
muito importante. Quando 
vinha a Avanca passar 
férias e ia para Lisboa, 
onde vivia, o comboio 
“alfa” parava na estação 
de Avanca só para ele 
embarcar. 

Como era muito curioso 
em conhecer as doenças, 
continuou a estudar ea 
pesquisar. 

Ássim, efectuou a 
primeira angiografia 
cerebral, que é um sistema 
que permite obter nas 
radiografias a imagem dos 
vasos sanguíneos intra- 
cranianos, e assim detectar 
e localizar tumores 
cerebrais. 

Desenvolveu a leuco- 
tomia pré-frontal, que era 
uma técnica de cirurgia 
usada no tratamento de 


“doenças psíquicas graves. 
descobertas 
“deram-lhe o Prémio Nobel 


Estas 


da Medicina em 27 de 
Outubro de 1949. 

Avanca está muito grata 
a este homem, pois ele era 
amigo de todos os que o 
procuravam para os seus 
serviços, ajudando a curar 
com os seus conhe- 
cimentos. Aos mais 
necessitados ele não 
cobrava qualquer prestação. 

Egas Moniz faleceu em 
Lisboa em 1955, mas 
encontra-se sepultado no 
cemitério de Avanca. 
Deixou a casa onde nasceu 
e onde passava férias para 
um Museu, que deverá ser 
visitado por todos, devido 
à riqueza do seu 
património. 


Trabalho realizado pelos alunos de 
uma turma dos 3º e 4º anos da 
Escola E. B. 1 de Mato nº1. 


Em Novembro de 1999 


No dia 15 de Novembro, 
os alunos do segundo e quarto 
anos foram visitar a Casa — 
Museu Dr. Egas Moniz. 

A casa é um palacete do 
século XVIII, que foi recons- 
truída pelo Dr. Egas Moniz em 
1915. Depois da morte deste 
médico, a casa foi doada para 
museu em 1968. 

"O museu é visitado por 
muitos turistas, médicos, alunos 
e todas as pessoas que gostam 
de ver museus. Aproveitando a 
oportunidade fomos fazer a 
nossa visita. 

“Começámos por entrar na 
sala, onde há mesas de jogos, 


“onde o Dr. costumava jogar às 


cartas com os amigos, quando 
ele vinha cá passar férias, 

Logo a seguir entrámos na 
sala de jantar onde vimos a 
mesa onde comiam os seus 
convidados e em cima da mesa 
havia uns pratos especiais que 
não deixavam arrefecer a 
comida. 

Ao fundo da sala estava uma 
lareira com objectos antigos. 

' Asala seguinte tinha quadros 
nas paredes da família do Dr. 
pintados a óleo. 

Mais ao lado havia uma sala 
onde estavam as radiografias 


DA ER tda Buba 


En TidA 


que tirou a vários doentes, para 
detectar doenças graves. 

Nas paredes estavam 
gravuras das operações que fez 
e que lhe deram direito ao 
Prémio Nobel da Medicina. 

Também fomos visitar os 
quartos do médico e da sua 


- esposa. 


Ao cimo de umas escadas 
estavam os quartos das visitas. 
Seguimos por um corredor 
e vimos o escritório do Dr. onde 
estava a pata de elefante a servir 


“de caixote do lixo. 


Observámos um comparti- 
mento onde rezavam e uma 
capela onde celebravam missa. 

Daqui seguimos para a parte 
nova do museu. Vimos a 
medalha do Prémio Nobel e a 
toga que ele usava nas aulas. 

Visitámos a sala dos pratos 
e outra onde estavam objectos 
de porcelana da Vista Alegre. 
Também vimos muitos quadros 
pintados por artistas célebres. 

À saída reparámos na 
biblioteca que tinha à volta de 
2500 livros. O Dr. Egas Moniz 
escreveu 370 livros. 


Rafael Gustavo de Almeida Pinto 
O grupo do 4º ano Escola da 
Bandeira 
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Preparem-se, sentem-se, respi- 
rem bem fundo e leiam devagar. 


-Foi em 1992, num concurso de 
novos talentos onde se conhece- 
ram. Os cincos rapazes com uma 
voz magnífica, todos bem diverti- 
dos, amigos, bonitos, jeitosos e ain- 
da por cima com um belo sorriso 
no rosto. 

Quem serão eles? 

Pois é! São mesmo eles os 
BACKSTREET BOYS. 

O seu primeiro álbum foi 
BACKSTREET BOYS que fez um 
grande sucesso. Com esse álbum 
conquistaram milhares de corações 
de raparigas. Com bastantes con- 
certos e, um deles, foi o de Portu- 
gal. 

Quando os BSB estiveram em 
Portugal rebentaram com tudo. 
Passaram cá, pouco menos de vinte 
e quatro horas, mas foi o suficien- 
te para fazerem de cada minuto um 
momento inesquecível. Por incrií- 
vel que pareça eles nunca tinham 
estado em Portugal. 

Após alguns meses apareceram 
novamente com o seu segundo 
álbum BACKSTREET"S BACK, 
aí é que foi as raparigas ficaram 
ainda mais “doidas”. 


E agora para rebentarem 


BRIAN THOMAS, 
NASCEU A 20 DE 
FEVEREIRO DE 1975 
EM LEXIGTON, NO 
KENTUCKY 


HOWIE D., NASCEU 
EM ORLANDO, NA 
FLORIDA, A 22 DE 
AGOSTO DE 1973 


ovsnramrerteni emmmes 


BIOGRAFIA: 


K Ev 
RICHARDSON, 
NASCEU EM 
LEXINGTON, A3 
DE OUTUBRO 
DE 1972 


=| JAN VA == 


CE tr a arrematar rt mem 


ENSAIO 


BACKSTREETBOYS 


connosco e para fecharem o milé- 
nio em grande decidiram editar 


“mais um disco que é conhecido por 


MILENIUM. 

Há dois anos, mais ou menos, 
fizeram uma tournée europeia e a 
primeira cidade que foi visitada por 
estes cinco meninos, de Orlando, 


foi Hannover. 


Última informação que vamos 
dar é a confissão dos seus desejos 
para o ano 2000! 

O KEVIN: o maior desejo dele 


é aprender a aproveitar mais a vida | 


e encontrar a paz interior. 

OA.J.: Adorava fazer cinema e 
cantar com a Celine Dion, a 
Mariah Carey, os Byz II Men... 

O HOWIE: Queria encontrar o 
amor verdadeiro e ajudar os que lhe 
são próximos. 

O NICK: que as fãs continuem 
a gostar dele como até agora, e tam- 
bém gostava de publicar o seu li- 
vro de BD, um disco a solo e apro- 
veitar mais a companhia dos seus 
amigos. 

O BRIAN: quer continuar a aju- 
dar os mais necessitados. 


E para acabar em grande va- 
mos transcrever uma das letras 


das suas músicas: 


NICK CARTER, 
NASCEU A 28 DE JA- 
NEIRO DE 1980 EM 
JAMESTOWN, NOVA 
IORQUE 


IN 


NEIRO DE 1978. 


P 


IWANT IT THAT WAY 


You are my fire 
The one desire 
Believe when I say 
want it that way 


But we are two worlds apart 
Cant't reach to your heart 
When you say 

That i want it that way 


(refrão) 


Tell me why, 

Ain't nothin” but a heartache 
Tell me why: 

Ain't nothin” but a mistake 
Tell me why 

| never wanna hear you say 
Iwant it that way 
Am Il your fire 

Your one desire 

Yes I.know it's too late 

But | want it that way 


Now | can see that we've fallen 
apart 

From the way it used to be, yeah 
No mather the distance 

Iwant you to know that 

Deep dow inside of me 


You are my fire 

The one desire 

You are you are, you are, you are 
Don't wanna hear you say... 

Ain't nothin” but a heartache 


“Ain't but a mistake 


| wanna hear you say 
I never wanna hear you say 
| want it that way. 


Ana Filipa 9º D 
Bebiana 9º D 
Sara Costa 9º D 


Últimas da guerra do 
milénio contra o H.I.V 


Se és dos que têm acompanhado a 
par e passo, a contenda cerrada e sem 
quartel contra a “peste negra” do séc. 
XX, então, deve ser do teu| 
conhecimento que, recentemente, foi 
descoberta a chamada “porta de 
entrada” do vírus H.I.V. nas-células 
humanas. | 

De facto, era já do conhecimento da 
comunidade científica, que o vírus da 
Sida necessita de uma “âncora” para 
se fixar nas células do sistema imunitário 
- essa “ventosa” celular é denominada 
receptor CD4, localizado na superfície: 
dos linfócitos T. É 


são infectadas, logo seria possível 
antever-se a existência de um outro 


Continua na pág. 12 


| INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


ço E 


Tel.: 234 860 220 e Fax: 234 860 229 «e AVANCA + 3860 Estarre 


Todavia, é um dado adquirido que À 
* |nem todas as células portadoras do CD4 


E PORQUE É QUASE 
NATAL... 


Continuação da pág. 7 


recomeçar, para renascer. | 

O Natal diz-nos que devemos dar 
- dar presentes, dar afecto, dar algo 
de nós. Demos todos presentes uns |. 
aos outros. Nem que seja a nossa boa 
vontade. Um abraço. Um sorriso. Às 
vezes um sorriso é um bom presente 
num rosto que há muito não ri. 

(...) 

Vivamos então com embriaguez 
todos os dias do ano. Em todos eles 
há um Natal para alguém. 

Renasçamos. 

Recomecemos. Ponhamos o 
sapatinho no fogão ou debaixo da 
chaminé e coloquemos algo de nós nos 
sapatinhos de todos!... 


Texto de Fina d' Armada (J.N., Dezembro 
de 1976) recolhido pelas professoras Sara 
Silva e Paula Pinheiro aquando da 
organização da Campanha de 
Solidariedade de Natal. 


Amigo 


Um amigo não dura 
toda a hora 
porque se vai embora. 


Quando estamos com um amigo 
acaba a solidão 

temos sempre um sorriso 

no nosso coração. 


Tenho um amigo 

posso aprender a perdoar 
posso dar-lhe um caminho 
mas não posso voar. 


Com um amigo 
aprendemos a namorar, 
a beijar, a patinar e até a gostar. 


Com um amigo podemos 
destruir o ódio 
eatristeza 

e podemos lembrar 

a Natureza. 


Carla Oliveira, Nº 4, 9º D 


Amigo verdadeiro 
é aquele em quem | 
podemos confiar, por inteiro. 


Ricardo Silva, Nº 17,9ºD 


“Sem liberdade de expressão 
de pensamento não pode 
haver progresso social” 


Egas Moniz 


O EGAS : 


" Dezembro 99 - 4 


DIVERSOS 


"EDUCAÇÃO CIVICA 


Nos tempos que correm, a Educação 
Cívica é uma vertente importantíssima na 
formação pessoal e social da pessoa humana 
e à qual a Escola não pode descurar nem 
esquecer. 

Com a Educação Cívica pretende-se 
açima de tudo, dotar a criança/jovem de 
certos conhecimentos, critérios hábitos que 

- façam dela um cidadão útil à sua comuni- 
dade em que se encontra inserida. 

Se quisermos ter uma sociedade justa 
para todos, deveriamos começar por im- 
primir nas metas infantis e não só, os con- 
ceitos de veracidade, honestidade, ética, 
companheirismo, solidariedade, justiça, 
etc... 

Devemos educar a criança no diálogo 
lógico e na discussão argumentada e cor- 
recta, iniciá-la no trabalho de grupo e educá- 
la para as atitudes e hábitos que lhe 
permitam ter com a vida uma relação 
enriquecedora, tanto para ela como para as 
outras pessoas. 

O civismo é o conjunto de disposições 
“individuais que tornam possível, fácil e 
frutuosa a vida do Homem nos grupos 
“sociais. 

- O civismo é considerado como uma 
forma de comportamento social. 

- À Ed. €ívica como uma parte da 
educação social. 

Segundo Rogers: “civismo é a arte de 
viver em comunidade”. 

A Ed. Cívica deve preparar para a con- 
veniência democrática, com toda a série de 
valores que esta contém: respeito pela 
pessoa, acatamento e consideração pelas 
opiniões plurais, liberdade de circulação de 
ideias cooperação e diálogo na solução de 
problemas comuns, etc.. 

Por sua vez, a convivência feliz implica: 

1 - evitar comportamentos que prejudi- 
quem o grupo (transgressões das leis, alte- 
rações da ordem, atentado contra as 
pessoas ou a integridade das suas coisas); 

2 - beneficiar a comunidade de diversas 
maneiras (participação nas actividades co- 


12 - OEGAS - Dezembro 99 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


Boas estas 


av. hints ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
— tel. 234881 170 e fax 234831 169. 


lectivas, cooperação na solução de 
problemas comuns ou o sacrifício de inte- 
resses pessoais em beneficio dos outros). 

Uma pessoa civicamenté amadurecida 


deve ter: 


- respeito, cortesia e apresentação cor- 
recta (higiene), cooperação, solidariedade 
e adaptação ao trabalho em grupo; 

- abertura, tolerância, respeito e disposi- 
ção para o diálogo; 

- ajuda, entrega e sacrifício pelos outros; 

- participação activa na vida da comuni- 
dade; 

- respeito e obediência voluntária às leis; 
- rendimento máximo das qualidades pes- 
soais; na: 

- abertura a outras comunidades mais am- 
plas ou estranhas 

- apreciação e agradecimentos dos bene- 
fícios recebidos da sociedade; 

- conhecimento dos direitos próprios e 
exigência pacifica dos mesmos; 

- respeito pelos direitos pessoais dos 
outros; 


" - conhecimento das diversas instituições 


sociais com que, de uma maneira ou de 
outra, se encontra relacionado; 

- respeito e preservação da propriedade 
alheia e pública. 


Prof. Luis Gonzaga (cont. no próximo nº) 


Últimas da guerra do 
milénio contra o H.ILV 
Continuação da pág. 11 
receptor celular que permitisse a entrada 
do vírus nas células. Essa porta de 
entrada foi recentemente descoberta: 
localiza-se à superfície de outro tipo de 
células imunitárias, de seu nome, 

macrófagos. . 

A comunidade científica é consensual 
em opinar que talvez seja possível impedir 
a entrada do HIV nas células, se se 
conseguir inactivar essa molécuila da 
superficie. Por esta e outras novidades 


promissoras, no capítulo da peleja eterna 
contra a epidemia do mundo moderno, é 
que no dia 3 de Dezembro, a partir das 
9H30m, aconteceu no polivalente da 
Escola 
informativo/formativo com a dedicada e 
sempre disponível enfermeira Luísa. Sem 
querer enveredar por estratégias sub- 
liminares de marketing (nem tudo o que 
parece é), chamou-se atenção dos 
eventuais interessados que a oferta 


um encontro de carácter . 


- simbólica que lhes foi oferecida estava 


relacionada com a problemática em 
discussão e, que era limitada ao stock 
existente, que os nossos fundos, ao invés 
da nossa vontade, são limitados. 
Obviamente, os incontáveis fãs da 
enfermeira Luísa marcaram presença não 
pelo aceno da “cenoura” mas pela 


militância desinteressada. 


Prof. Ana Luisa Sousa 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


e Estimulação Precoce 

e Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

e Problemas de comportamento 


e Psicologia 

e Psicoterapia 

e Terapia da Fala 

e Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 

E-mail: acreditar.ovarQteleweb.pt 


Invista hoje no que é 
para sempre 


cedo demais 


Tu queres estar 


por tua conta 


podes contar 
connosco 


CONTI 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


DIVERSOS 


Aspectos Desconhecidos da Vida de 
Egas Moniz 


Gostaríamos aqui de salientar 
alguns factos desconhecidos, do 
grande público, da vida de Egas 
Moniz, que nos foram fornecidos, 
gentilmente, pelo falecido sr. 
António Abreu Freire, que 
conviveu com a figura deste nosso 
ilustre avancanense e que, não 
resistimos à tentação de aqui os 
divulgar. 

Pelos vistos, sempre que para 
cá vinha em gozo de férias, fosse 
no Natal, na Páscoa ou nas férias 
grandes, Egas Moniz apreciava 
receber em sua casa um grupo 
formado por vinte e sete rapazes 
e raparigas, na sua quase 
totalidade de Avanca, que 
reuniam quase todas as noites e 
muitas vezes, durante o dia. 
Estava sempre a organizar festas 
e passeios à ria para ter com ele a 
malta nova. Talvez por isso, 
costumava dizer muitas vezes: “a 
gente nova é o diabo. Mas eu 
quero-me é com ela”. 

Por ocasião dos passeios à ria, 
por vezes convidava o Marques 
Sardinha e a Barbuda para 
cantarem ao desafio. Num desses 
passeios, em que participaram 
uns seus amigos de Lisboa, a 
primeira quadra do Marques foi 
esta: 

“Diga-me Sr. Dr. Egas, mais a 
sra. sua esposa, ser cantigas 
vermelhas, azuis ou cor-de- 
rosa”... Ao que o Dr. Egas, 
sabendo quem tinha, se apressou 
aresponder: 

“Vermelhas, não. Antes cor-de- 
rosa, mas não muito carregado”... 

Curiosamente, desse elevado 
número de jovens que Egas 
Moniz recebia em sua casa 
frequentemente não se registou 
nenhum casamento entre os 
particicpantes, tão grande era a 
amizade que os unia desde 
pequeninos. Era como se fossem 
irmãos. Seria, aliás, esse grupo 
que representou a peça “A Nossa 


RESTAURANTE 


N'GOLA 


( QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
( ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


( VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada - Avanca - Telef. 234 884816 


3860 ESTARREJA 


Aldeia”, escrita por Egas Moniz. 

Como pessoa - acentuou 
António Abreu Freire - o Dr. Egas 
Moniz era muito senhor do seu 
nariz e ligava pouco às pessoas. 
O povo, de um modo geral, não 
gostava muito dele por o achar 
imperial e vaidoso. Quando foi da 
inauguração do seu monumento, 
se nesse dia não tivessem vindo 
cá os Grupos de Bem Fazer, do 
Porto, não estariam lá meia dúzia 
de pessoas a assistir. 

Lidava pouco com as pessoas 
e só convivia com algumas 
famílias, que eram as do Outeiro, 
a família do Dr. António Abreu 
Freire e a do seu tio, Os Gamas, 
o Camelo, as do Mato e as da 
Areia e mais ninguém. O Padre 
Lamarão, que era irmaô dele, só 
por parte do pai, visitava-o 
também muitas vezes. 

Os “políticos” de Avanca desse 
tempo eram o Dr. Tavares, o 
Camelo, o tio do Dr. Abreu 
Freire, Dr. Artur Valente e outros 
que reuniam em casa, do Dr. 
Egas, quando ele cá estava, e 
discutiam “à grande e à francesa”, 
mas nunca se zangavam e se a 
conversa aquecia, punham-se a 
jogar o bridge ou o boston. 

Uma coisa que quase ninguém 
sabia, por exemplo, a respeito do 
Dr. Egas Moniz é que ele era calvo 
e usava chinó. Um dia estava ele 
a almoçar num restaurante e 
numa mesa ao lado , havia um 
casal com um miúdo que 
desconfiaram da sua cabeleira ser 
natural. O míúdo levantou-se da 
cadeira e foi junto ao Dr. Egas e, 
depois de se inteirar bem, disse: 

- É chinó, é! 

O Dr. Egas ficou de tal maneira 
furioso que saiu imediatamente 
pela porta fora do restaurante para 
não mais ser lá visto... 

Sempre que se encontrava aqui 
de férias, de manhã, até à hora 
do almoço, ninguém o via pois 
estava no escvritório a 
estudar. Costumava dar 
consultas em casa, mas 
à gente de Avanca e 
Pardilhó não levava 
dinheiro. 

Curiosa era também, 
a sua filosofia sobre o 
jogo, dizendo amiu- 
dadas vezes: “ É bom 
jogar. O melhor é jogar 
e ganhar. O mau é jogar 
e perder. O pior é não 
ter com quem jogar”. 
Ele jogava tudo, 
sabendo jogar de tudo. 


E assim era o nosso 
prémio nobel! 


Actividades no âmbito 
das Comemorações do 
Cinquentenário da 
Atribuição do Prémio 
Nobel Promovidas pela 
Escola 


29-11-99 - 125º aniversário do 
nascimento do Prof. Dr. Egas Moniz - 
Romagem de alguns elementos da 
Comunidade Escolar - CEI, 


representantes do corpo docente e não 
docente e delegados de turma - à 
estátua de Egas Moniz e à sua 
sepultura; 


13421-12-99 - Exposição sobre Egas 
Moniz; 


15-12-99 - Visita do Corpo Docente 
à Casa Museu, durante a tarde; 


17-12-99 - Pedipaper, Passeio de 
bicicleta e piquenique na Casa Museu 
pelos alunos da Escola; 


Edição Comemorativa do Jornal O 
Egas;* 


Concurso de Fotografia, até Janeiro 


Concurso para o Logotipo da Escola, 
até final de Janeiro; 


Elaboração de um marcador de livros 
subordinado ao tema do Cinquen- 
tenário da Atribuição do Prémio Nobel 
a Egas Moniz;* 


Nota: * estas actividades têm o apoio 
da Câmara Municipal de Estarreja. 


Sexta-feira, 22 de Outubro de 1999 


“Egas Moniz 
visto por nós.” 


Professor Egas Moniz foi uma 
grande pessoa. 

Pessoa que se preocupou com o 
leite para lactentes. 

Lactentes que precisam de 
alimentação saudável. 

Saudável devem ser as crianças de 
hoje. 

Hoje comemora-se o 50º 
aniversário de Egas Moniz. 

Egas Moniz que também foi 
Escritor. 

Escritor que escreveu o livro a 
“Nossa Casa”. 

“Nossa Casa” que é de Avanca. 

Avanca onde viveu o cientista. 

Cientista que era médico, 
neurologista, psiquiatra. 

Psiquiatra que trata de doenças da 
cabeça. 

Cabeça que ganhou um Prémio 
Nobel. 

Prémio Nobel recebido em 
Estocolmo. 


Escola de Água Levada 


Texto colectivo -3º e 4º Ano 


LANÇAMENTO DO CD-ROM 
EGAS MONIZ 
EAPRESENTAÇÃO DO FILME 
“MONOS COMO BECKY” 


No dia 29 de Novembro os alunos 
do 9º B, 10º, 11º e 12º anos e alguns 
professores da Escola participaram no 
lançamento do CD-ROM sobre Egas 
Moniz, produzido com o apoio da Nestlé 
e do Ministério da Ciência e Tecnologia 
e assistiram ao filme “Monos como 
BecKy” sobre as diversas etapas na 
investigação na procura de soluções 
médicas e científicas do Dr. Egas Moniz, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal 
de Estarreja. 

Alunos e professores gostaram muito 
dos momentos ali passados e viemos 
todos mais ricos relativamente à vida e 
obra de Egas Moniz. 


ROMAGEM AO CEMITÉRIO E 
À ESTÁTUA DE EGAS MONIZ 


No dia 29 de Novembro, dia 
em que se comemoram os 125 
anos do nascimento de Egas 
Moniz, os professores e alunos da 
Escola E.B. 2/3 Sec. Prof. Dr. 
Egas Moniz, efectuaram uma 
romagem ao cemitério e à estátua 
do Prof. Dr. Egas Moniz, onde 
depositaram uma coroa de flores 
para marcar a data. Pena foi que 
o tempo não se tenha associado a 
esta homenagem! 

Esta homenagem, ainda que 
singela, pretende apenas tornar 
verdade a frase do professor que 
“Os homens não morrem e que 
se imortalizam através das suas 
obras!” 


Romagem ao túmulo de Egas Moniz 


PASSATEMPOS 


CÚMULOS 
Força 
Dobrar uma esquina. 


Basquete 
Jogar a bola na cesta e ela cair 


no sábado. 


Altura 

Um tipo tão alto, tão alto que 
precisa subir uma escada para 
apertar o nó da gravata. 


João Lúcio 6º A 
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PASSATEMPOS 


CHARADAS 


Preenche os espaços em branco com 
as palavras que faltam de modo a 
formares o sinónimo das palavras 
indicadas em baixo: 
+ latar = contar 
+ po = pano 


+ +lo = maluco 
Fotografia 
+ cho = grupo 
+ o + nota = catita 
Fruto 


Completa a charada de forma a 
achares os nomes das flores: 


Go Fo A 
E CO 
RO A 
SR A 
M ER 
S.A 
PP A 
L AZ 
MR oo A 
DA A 
Cc O x 
: OR Ao 
, G1I Oo 8 
Vo A e 
Ho NA E 
; AÇ o. A do 
CA A 
IS M a 


ANEDOTAS 

Um alentejano foi a um concurso 
na TV eo apresentador pergunta-lhe: 

- De certeza que você sabe esta! 
Como se chamam os habitantes de 
Évora? o 

Após alguns minutos de reflexão, o 
alentejano responde: 

- Todos, todos.na sei.. 


O alentejano em Mértola decide 


comprar um rádio mas, não perceben- 


do muito o funcionamento do seu novo 
aparelho, vai consultar o padeiro da 
vila de Mértola que tinha a reputação 


de ser bastante inteligente: O padeiro, - 


após inspeccionar o rádio diz ão seu 
compadre: . 

- Tás a ver estes dois botões 
(apontado para os botões de AM e 
FM). | 

O alentejano responde com um 
aceno de cabeça. 

- O botão de AM quer dizer * An- 
tes de Mértola” e o de FM quer dizer 
“Fora de Mértola”. Portanto este rá- 
dio não trabalha em Mértola! 


Duas alentejanas decidiam o que 
tam pedir ao Pai Natal: 

- Eu vou pedir uma máquina de la- 
var a roupa. E tu? 

- Eu vou pedir um Tampax... 

- O que é isso?!? 

- Nan sei, mas da para andar de 
cavalo, tomar banho na praia, fazer os 
trabalhos de casa. 

Marco e Vera do 9ºD 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES. 
E CHARCUTARIA, LDA, 


Comprar com confiança... 


e MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 * Tel. 234 884 819 « Fax 234 884 976 * 3860 AVANCA 


MAXIMAS ADIVINHAS 
“Podemos nunca saber o que fazer Qual é a coisa qual é ela 
à nossa vida, mas sabemos sempre Vermelha, avermelhada 
como resolver a dos outros...” Caminha bem no mato a 
E não caminhana estrada? e 
Amigo não é aquele que limpa as ã S 
lágrimas mas sim aquele que nãoasdeixa SOLUÇÃO: ogof Ê 
1 t e . “. Ny 
sal, Viajamos sempre juntos Q 
o Carregar é nossa missão. k 
Se alguma vez pensares que não és o 
ER É À carga que eu transporto R 
ninguém, pensa que o podes ser na vida aus S 
: Iguala a de meu irmão? Ss 
de alguém! 


Vera 8º 4 SOLUÇÃO: Sép 


| - + ANEDOTAS 
Um familia canibal encontra-se a jantar. 
Diz o filho para a mãe: 

- Mãe eu não gosto do mano! 
Responde a mãe: 
- Então cala-te e come só as batatas! 


- “André, quem bebeu o leite que es- 
tava em cima da mesa? 

- Não sei, mãe, mas o gato ficou mui- 
to vermelho quando tu entraste!” 


Cristiana Rodrigues 8ºE 
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| VILKET ENLIGT TESTAMENTE SOMDEN E | 
27 NOVEMBER 1895 UPPRATTATS po Ma tdo 


ULTIMA PÁGINA 


RECONHECIMENTO INTERNACIONAL 
DO MERITO DE 
EGAS MONIZ 


4 | HAR DENNA DAG BESLUTIT ATT TILL 
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- FÔR HANS UPPTACKT AV DEN 
PREFRONTALA LEUKOTOMIENS 
TERAPEUTISKA VÁRDE VID 
VISSA PSYKOSER. 


STOCKHOLM DEN 27 OKTOBER 1949 
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«A PERSISTÊNCIA QUE DEPENDE DA VONTADE, MAIS DO QUE 
OS ARROUBOS DE INTELIGÊNCIA, CONSEGUE VENCER 
DIFICULDADES QUE, NUM DADO MOMENTO, PODEM 

CONSIDERAR-SE INSUPERAVEIS. » 


EGAS MONIZ 


- OEGAS - Dezembro 99 


